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INTRODUÇÃO / OBJETIVO

A satisfação no trabalho reflete o grau em que as experiências 
laborais atendem às expectativas e valores dos trabalhadores. 
Segundo Siqueira & Gomide Júnior (2014) ela envolve não só 
recompensas materiais, mas também justiça, reconhecimento, 
crescimento e sentido no trabalho, sendo influenciada por fatores 
psicossociais como ambiente organizacional, liderança, clareza de 
papéis e autonomia. A ausência desses fatores contribui para a 
insatisfação e adoecimento. Já o suporte emocional e o 
sentimento de pertencimento favorecem o bem-estar.

A Lei nº 9.394/96 define a estrutura da Educação Básica 
(Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio) e atribui aos 
professores funções que vão do planejamento à execução de 
atividades pedagógicas e administrativas, além de formação 
continuada.

Segundo dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB) de 2023, os fatores relacionados ao desempenho escolar e 
à satisfação docente no Rio Grande do Sul está entre os últimos 
em satisfação geral, o que evidencia desafios importantes 
enfrentados na profissão.

Este estudo tem como objetivo identificar nas publicações 
recentes, fatores psicossociais que estão associados a satisfação 
no trabalho dos professores de educação básica.

MÉTODO
• Revisão integrativa da literatura, descritiva e exploratória. 
• Base de dados: Scopus; Web os Science e BVS.
• Descritores: “job satisfaction” and “elementary school teacher”. 
• Critérios de inclusão: entre 2021 e 2025, nos idiomas inglês, 
português e espanhol. 
• 84 artigos → processos de leitura do título, do resumo e integral 
→ 43 artigos selecionados.

RESULTADOS
Os principais resultados encontrados foram:

• Jornadas longas, pressão por tempo, presença no trabalho 
mesmo doente (presenteísmo) e insatisfação profissional elevam 
o risco de burnout (Hongsa & Polyong, 2024);

• Privação de sono entre professores está relacionada à baixa 
autonomia, uso excessivo de tecnologia, insatisfação no trabalho 
e ansiedade (Martins et al., 2025);

• Percepção de injustiça organizacional reduz o engajamento e o 
comportamento de cidadania organizacional (Ji et al., 2025);

• A autoeficácia e o comprometimento organizacional estão 
positivamente associados à satisfação no trabalho e à satisfação 
com a vida (Cayupe et al., 2023);

• Um clima organizacional positivo, com boa comunicação, 
suporte e relações interpessoais saudáveis  (Otrebski, 2022) 
além de relações positivas com alunos, material didático 
adequado e autonomia fortalecem a satisfação no trabalho 
(Chatzistavridou et al., 2025);

• A satisfação no trabalho é maior quando os professores 
percebem que suas necessidades psicológicas básicas 
(autonomia, competência e vínculo) são atendidas (Szulawski & 
Baka, 2024);

• Mindfulness, inteligência emocional e estratégias de coping 
adaptativas são eficazes na promoção do equilíbrio emocional 
(Wang et al., 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos analisados revelam que a satisfação no trabalho de 

professores da educação básica está fortemente associada a 
fatores psicossociais presentes no ambiente escolar e nas 
condições de trabalho. Riscos como o burnout, sobrecarga, 
conflito trabalho-família e a percepção de injustiça organizacional 
comprometem o bem-estar e a permanência na profissão. Fatores 
de proteção como a autonomia, suporte social, liderança positiva, 
autoeficácia e um clima organizacional saudável podem ser 
elementos promotores de satisfação e engajamento. Estratégias 
voltadas ao desenvolvimento de recursos internos e de práticas 
institucionais podem mitigar os impactos negativos e fortalecer a 
saúde mental docente. Assim, promover ambientes mais justos, 
colaborativos e acolhedores se mostra essencial para garantir a 
valorização e a permanência dos profissionais da educação, 
refletindo também no ensino. 
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